
 O  COESO web
     Presidente: Washigton Cardoso Alkmim     Dir.  Secretário: Airton Tomé
      Imagem Pública:  Andrei José Braga Mendes     Boletim:  Mário Chaves da Cunha

 Endereço: "FRB" - SCES  -  TR. 03  Lote 06  -  Brasilia  -  DF  -  70.200-003

BOLETIM  OFICIAL  DO  ROTARY CLUB DE  BRASILIA  NORTE
Brasilia, 12 de junho de 2018 - Ano 23 - Nº 38 - 2017/18

EXPEDIENTE:
Sede:  Fone: 3226-3770 Fax 3323-2180
Redação: Fone:(85)3262-6963 Cel. 91222211
e-mail: mchavesdacunha@gmail.com
Pagina: www.rotarybrasilianorte.org
Reuniões: Nas terças feiras às 12:30 - FRB

COMPANHEIRISMO E AÇÃO

"ORÁCULO"

Governador:
Margateth Feliz da Silva
Governador Assistente:

Axel Gomide Xavier
R.C. de Brasília 5 de Dezembro

JUNHO: MÊS DA CONVENÇÃO INTERNACIONAL

“Há um cardápio muito variado de
atitudes para escolher diante das
circunstâncias que se apresentam.
Porém, nenhuma dessas indica que
reagir com urgência seria a melhor.
Por isso, se contenha e estude melhor
o terreno.”

Presidente de RI Ian Riseley

Lema do Rotary International
META PERMANENTE DO CLUBE

(veja mais... na pag.02)

ANIVERSARIANTES
O Rotary Clube Brasília Norte, anuncia e cumprimenta com muita satisfação os
aniversariantes como segue: (03-06) Companheiro Miranda, (05) Maria Celeste
(Espaosa do Companheiro Airton), (06) Washington Jr. (filho do Companheiro
Ton e Silvanice), (07) Mira (esposa do Companheiro Ferraz), (08) Cíntia (filha da
Companheira Amália), (09) Hermana (filha do Companheiro Ronaldo e Fátimna)
....nossos  Parabéns!!!

CONSELHO DIRETOR 2017/2018
Presidente:
 Washington Cardoso Alkmim
 Vice-Presidente:
Ivan Vasconcelos de Goes
Diretor Secretário Executivo:
 Humberto Giovani Bazzo
Diretor  Secretário:
 Airton Tomé
Diretor Tesoureiro:
Francisco das Chagas Miranda Silva
Diretor do Protocolo:
 Iron Fernandes
Diretor Financeiro:
 Francisco José de Oliveira Ferraz
Diretor de Planejamento
 Marcos Carlos Machado
PRESIDENTES DE COMISSÕES
Administração do Clube:
 Ana Carolina Almeida Machado
Desenvolvimento do Quadro Associativo:
 Maria do Socorro Mota e Silva
Projetos Humanitários:
 vago
Fundação Rotária:
 José Carlos de Oliveira
 Juventude:
 vago
Imagem Pública
Andrei José Braga Mendes
Presidente Eleito 2018-2019:

CONSELHO FISCAL
 João Luiz Faustino Marques
 Everaldo Bach e
 Wilson Ney Batista

ATA DA 38ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO
ROTARY CLUB DE BRASÍLIA NORTE DO
DISTRITO 4.530 REALIZADA NO DIA
05 DE JUNHO DE 2018 NA SÉDE DA
FUNDAÇÃO DOS ROTÁRIANOS DE
BRASÍLIA-DF.
Aos cinco dias do mês de junho, do ano
de dois mil e dezoito, às 12:30 hs. (doze
horas e trinta minutos), na sede da
Fundação de Rotarianos de Brasília,
localizada na SCES Trecho 03 Lote 06 –
Brasília – DF, o companheiro Humberto
Giovani Bazzo,  Protocolo adoc deu inicio
aos trabalhos nesse dia, convocando todos
os presentes para ocuparem seus lugares,
convidou para compor a mesa o
companheiro e Presidente, Washington
Cardoso Alkmim, o companheiro e Diretor
Secretário, Airton Tomé, o companheiro
Everaldo Bach e os intercambiários Moritz,
da Alemanha e Oscar Tenório, do México,

e o futuro Intercambiário Thiago Masera,
neto da companheira Maivê Masera. Bazzo
passou a palavra ao Presidente Tom se
apresentar e saudar a todos os presentes,
agradecendo a presença de todos
associados e convidados, solicitando a todos
os presentes para que de pé cantassem o
Hino Nacional Brasileiro, e em seguida
saudassem o Pavilhão Nacional, dando
inicio à trigésima oitava Reunião Ordinária
do Rotary Club de Brasília-Norte do Ano
Rotário de 2017/2018. Prosseguindo,
passou a palavra ao companheiro Bazzo
anunciar o cardápio do dia e os convidados
e visitantes nesta data, registrando a
presença de Silvanice, esposa do presidente
Tom, Tiana, esposa do companheiro Pedro
Couto, Odete Machado, esposa do
companheiro Marcos Machado, Lia Bazzo,
esposa do companheiro Humberto Bazzo,
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(ata continua...)
Oscar Tenório, intercambiário, Moritz,
intercambiário e Thiago Masera Tokarski,
neto da companheira Maivê Masera e
futuro intercambiário. Em seguida,

orações. Tom passa a palavra a Carol, que

participação dele, que deixou um pouco de
sua cultura, quando esteve por quatro
meses em sua casa, que ele falava muito
pouco, por não conhecer o Português, mas
que ele está de parabéns pelo esforço e que
hoje fala fluentemente , agradece também
ao Colégio COC, pelos ensinamentos, que
recebeu oito intercambiários em sua
residência e que teve uma grande
oportunidade de recebe-los e ao Rotary pela
grande acolhida e de seu filho, que está no
México. Carol parabeniza ao Moritz pelo
excelente Português. Tom agradece ao
Moritz pelo empenho no intercâmbio,

convidou Lia Bazzo para proferir a oração
do dia, logo após o companheiro e

protocolo Bazzo solicita o companheiro
Mauricio para fazer o companheirismo,

Mauricio se apresenta e informa as datas
comemorativas e aniversariantes da
semana. Seguindo, Bazzo passa a palavra

ao companheiro Ronaldo Mendes para
proceder a Pílula Rotária, cujo tema foi
“Como se mantem a Fundação Rotária”,
extraído da pagina 228 da Cartilha
Rotária. Logo após, Bazzo  solicita ao
companheiro Airton para falar sobre sua
pasta de Secretaria, Airton diz, nada a
informar sobre sua pasta, Miranda diz que
nada tem a comentar sobre sua pasta de
Tesouraria. Seguindo, Bazzo retorna a
palavra ao Presidente da Tom, que fala
sobre a recuperação de Iron, e que ontem
recebeu uma ligação dele, que queria saber
sobre a conferência em Anápolis, e que está
bem, dentro do quadro, e que já foram
suspensos os antibióticos e mandou um
abraço a todos, agradecendo pelas

se apresenta e fala sobre a estada do
intercambiário Moritz no Brasil, viagens,
alimentações, etc, e que o mesmo estará
retornando à Alemanha em 11/06/18,
saindo de Guarulhos-SP, em seguida, Moritz

faz uma apresentação em Slides, sobre a
Alemanha, seu País de origem, fala sobre
habitantes de lá e que sua área é de 357
Km². Fala sobre festivais de cerveja, muito
comum por lá, alimentos, etc, e de sua
Cidade Natal “PLÖN” e de seu Brazão,
curiosidades da Cidade, mostrando a foto
de seus familiares. Sobre o Intercâmbio,
mostra algumas fotos do Brasil, e que teve
três  famílias no Brasil, agradecendo a
todos, falou que ficou com medo quando
chegou ao Brasil, chegando mesmo a
chorar e que agora não quer ir embora,
que vai ser muito difícil na despedida, e que
agradece muito ao Everaldo e que nós
temos um País muito lindo, pois, na
Alemanha não se encontram pessoas como
no Brasil, diz que viajou 28 dias, de
Fortaleza ao Rio de Janeiro, e que fez
muitas coisas boas, aula de Surf, Capoeira,
Forró e Funk, mergulhou no Recife-PE, e
que achou o Rio de Janeiro maravilhoso,
fez uma expedição na Amazônia, através
de barcos, dormiu em redes, pescou até
uma piranha, tocou em um boto cor de
rosa e subiu em uma árvore de Açaí.
Agradeceu muito ao Rotary por ter lhe
proporcionado esta oportunidade e a
recepção no Brasil, aos churrascos, as
festivas, etc. Bazzo passa a palavra ao
companheiro Everaldo, que acomodou o
Moritz  em sua casa. Everaldo fala sobre a
participação de Moritz, agradecendo a

oferecendo-lhe uma flâmula do Clube e uma
lembrança, e fala que é gratificante para

o Clube recebê-lo.  Tom aborda sobre o 2º
baile, que sertá realizado na AABB no dia
15/06, à partir das 21 horas e que conta
com a presença maciça dos rotarianos e
convidados. Miranda faz\ uso da palavra
informando que o baile que celebra o Amor
e a Vida, será animado pela Banda do
Professor Moacyr Franco e seus alunos e o
Professor Zé Nogueira. Tom pede que cada
um leve um convidado, e que falará na

 (veja mais... na pag.03)
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(ata continua...) (Flashes da Reunião...)

próxima reunião sobre a Conferência
Distrital, realizada em Anápolis. Maive fala
sobre a festa junina que ocorreu em sua
quadra, a tradicional festa e que na
próxima reunião entregará a contribuição
financeira para o Clube.    Tom solicitas a
Silvanice, que com a contribuição de Odete,
procedam ao sorteio do prêmio
Pontualidade, cujo ganhador foi o
companheiro Botelho, Tom reitera o convite
a todos a participarem sempre das reuniões,
agradecendo a presença de todos, dando
por encerrada a 38ª Reunião Ordinária do
Rotary Clube de Brasília Norte do Distrito
4.530, e convidou a todos para de pé,
saudarem o Pavilhão Nacional. Registrei a
presença de 26 (vinte e seis) companheiros,
sendo 07 (sete) amparados pelo Art. 42
do Estatuto do Clube e (07) sete
convidados, perfazendo o total de 26 (vinte
e seis) presentes nesta reunião, representando
76,42% (setenta e seis, quarenta e dois por
cento) de associados presentes nesta reunião
dos (34)  trinta e quatro atualmente
registrados em nosso Clube. Nada mais a ser
tratado ou registrado, e eu, Airton Tomé,
secretariando os trabalhos desta reunião
lavrei a presente Ata, que vai por mim
assinada de imediato, juntamente com o
Presidente.  Brasília, 05 de junho  de 2018.

“A simples prática da benemerência, pode até resolver
momentaneamente os problemas dos mais necessitados,
porém a solução definitiva eles só alcançarão com ações

que ajudam a resgatar a dignidade, o respeito, a
solidariedade e ampliação da visão, o que é conquistado

pelo estímulo e fomento da amizade, do respeito, da
solidariedade e cooperação entre as pessoas de boa vontade

que, em poucas palavras, é o caminho recomendado pelo
Rotary em seu Objetivo.”(Paul Harris)

"Quem mais se beneficia, é quem melhor serve"
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O Brasil é o país da impunidade. Todo mundo reconhece e nada
faz para mudar essa realidade. Na Polícia judiciária, por exemplo,
menos de 10% dos inquéritos policiais se quer são concluídos. É
culpa dos policiais? Claro que não, é culpa do sistema que e
deficiente para não dizer quase falido. Na Polícia Militar, que cuida
do policiamento ostensivo preventivo, a situação é diferente, mas
os resultados são os mesmos, ficam dia e noite prendendo e vendo
os presos sendo soltos, num verdadeiro mutirão de enxugar gelo,
a culpa é da polícia militar, não, é também do sistema que não
atende mais as necessidades do povo. Para se ter uma ideia, e não
estou inventando, na justiça milhões de processos ocupam os
armários dos tribunais a espera da prescrição da pena, por decurso
de prazo. É culpa do judiciário, também não, a culpa continua
sendo de um país que, infelizmente, detém um sistema de segurança
pública e de justiça muito aquém das exigências dos mais de
duzentos milhões de brasileiros. Em contra partida, do outro lado
está a família brasileira vítima dos bandidos e esperando pela
justiça. Se houver mudanças, com urgência, nesse modelo, o país
vai demorar muito para fazer justiça ao seu povo. Com a prisão
dos criminosos já na primeira ou no máximo na segunda instância,
é uma grande esperança da redução da impunidade por meio da
prescrição da pena. Não estou falando no cerceamento da liberdade
e nem do direito de defesa assegurados aos brasileiros. Estou
falando dos abusos, das falhas da legislação penal e do interesse
dos privilegiados de ficarem impunes, por força do excesso de
recursos judiciais. Será que mesmo a população reconhecendo
que esse processo não consulta os interesses do povo o congresso
nacional não se interessa em mudar? Uma coisa é certa, o povo
vai exigir mudanças.

A escala recursal da primeira a última instância, antes de
ser demasiadamente longa, por acúmulo de trabalho, têm também
o objetivo de procrastinar o andamento dos processos dos
criminosos que podem pagar bons advogados. A verdade é que
enquanto perdurar esse modelo no Brasil, não há o que se falar
que todos são iguais perante a lei e que a justiça está ao alcance de
todos. O certo é que o atual regime brasileiro não consegue dar ao
cidadão nem se quer o direito à própria vida, como pode ser
constatado no dia a dia da vida nacional. É pura falácia falar em

igualdade de direitos quando existe no País aberrações como o
foro privilegiado e a imunidade parlamentar. Não tenho nada contra
a vida de ninguém, nem mesmo contra a do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, que todo mundo fala, dia e noite, se tratar do
chefe da corrupção no Brasil. Se a lei é para todos que cometem
crimes, não há o que discutir se esse ou aquele pode ou não ser
preso. Essa incerteza na aplicação da lei, quando o criminoso é
rico, de grande projeção social, e protegido politicamente, é que
deixa a sociedade injuriada com a discriminação feita entre os
poderosos e os simples mortais brasileiros. Não há muita
exploração sobre esse assunto, mas, com certeza, é um dos fatores
mais relevantes para a banalização do cumprimento das leis no
País. O povo brasileiro ainda não acordou para essa realidade,
mas, não tenham dúvida, com a chegada da internet e das redes
sociais, não vai ter mais ninguém desinformado no Brasil.

O malfadado foro privilegiado que beneficia mais de trinta
mil pessoas no país, a imunidade parlamentar que permiti os
parlamentarem falarem o que quiserem contra quem quer que
seja, sem nenhuma consequência legal, tudo porque são
parlamentares, é uma regalia mal utilizada. E aí eu pergunto, para
exercer o mandato parlamentar, precisa agredir os outros? Será
que a essência da atividade parlamentar não está na capacidade de
argumentar e defender os projetos que acredita? Ninguém ganha
mais nada no grito, principalmente nos parlamentos, a única solução
é os senhores e senhoras parlamentares abraçarem  a política como
um instrumento do servir, e nunca como profissão, como alguns
infelizmente fazem. O parlamentar deve procurar ouvir o povo e
trabalhar pelas suas causas prioritárias, independente de quem
tenha sido o autor da proposta. O individualismo político, a
indiferença dos governantes e a incapacidade do povo de cobrar
os seus direitos, têm contribuído muito para o estado de coisa
que chegou o nosso Brasil. No campo da justiça, por exemplo,
mudanças profundas precisam ser feitas, acabando com o
interminável número de recursos, recolhendo à cadeia os
criminosos condenados na primeira instância, ampliar as penas,
criar a prisão perpétua para os irrecuperáveis e manter os
criminosos presos, ainda que tenha de construir presídios por
todo o País. Não há o que se falar em segurança e justiça com a
metade dos criminosos com prisão decretada soltos, com noventa
por cento dos crimes cometidos não apurados e milhões de
processos nos tribunais aguardando a prescrição do crime. Será
que eu estou enganado?

PRISÃO A PARTIR DA
PRIMEIRA INSTÂNCIA.

Ética é um princípio que não deve ter fim


